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Relatório de Impacto Ambiental 
da Pequena Central Hidrelétrica 

Alvorada I 





Apresentação
Este Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) apresenta os resultados dos estudos ambientais 
desenvolvidos para o Projeto da Pequena Central Hidrelétrica (PCH) Alvorada I, de responsabilidade 
da empresa Minas PCH S.A. Esta PCH será construída para geração de energia elétrica, a partir do 
aproveitamento do potencial hidráulico do rio Corrente, localizado no estado de Goiás. 

Inicialmente são apresentadas as características do Projeto, que envolvem a sua localização, as 
estruturas e as atividades necessárias para sua implantação, bem como seu cronograma. Depois, 
são mostradas as informações sobre a região obtidas nos levantamentos de campo, abrangendo a 
geologia, o solo, os cursos d’água, o relevo, os animais, as plantas e as comunidades. Em seguida, são 
descritas as alterações ambientais que poderão ocorrer com a implantação do Projeto e, por fim, as 
ações  ambientais propostas para diminuir, controlar ou compensar essas alterações.
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Empresa responsável pelo Projeto da 
Pequena Central Hidrelétrica Alvorada I 

A Minas PCH S.A., empreendedora responsável pela PCH Alvorada I, é uma empresa voltada para 
o mercado de geração de energia a partir de fontes limpas e renováveis, com larga experiência no  
setor:

• Empresa 100% nacional, que atua desde 1997 no setor de energia renovável;
• Atualmente opera várias Pequenas Centrais Hidrelétricas, nos estados de MG, RJ, ES, GO;
• Desenvolve, desde a sua criação, projetos para empreendimentos hidrelétricos e eólicos, com 
potência total da ordem de 3.500 MW.

Nome do
Empreendedor 

Minas PCH S.A.

07.895.905/0001-16

Av. Getúlio Vargas, 874, Sala 1009 – Funcionários

30.112-020 – Belo Horizonte – Minas Gerais

(31) 3069-0770 

minaspch@minaspch.com.br

CNPJ

Endereço

CEP – Município – U.F.

Telefone – Fax

E-mail

Contato Walter Pinheiro



Empresa responsável pela elaboração do EIA e RIMA

A Sete Soluções e Tecnologia Ambiental é uma empresa de consultoria que desde 1997 presta serviços 
na área ambiental, com produtos e soluções inovadoras para os setores de mineração, energia, 
infraestrutura, indústria e projetos de conservação da biodiversidade.

A equipe da SETE é formada por profissionais de várias áreas de atuação, experientes e motivados 
para agir frente aos desafios ambientais da atualidade. 

Hoje, a SETE possui uma equipe técnica que é permanente e formada por biólogos, engenheiros, 
geólogos, geógrafos, agrônomos, entre outros, que atuam nos escritórios de Belo Horizonte (MG), 
Parauapebas (PA) e Porto Velho (RO).

Nome da Empresa Sete Soluções e Tecnologia Ambiental Ltda

02.052.511/0001-82

Rua Pernambuco, 1000, 5º andar – Funcionários

30.130-151 – Belo Horizonte – Minas Gerais

(31) 3287-5177

sete@sete-sta.com.br

Breno Perillo Nogueira

CNPJ

Endereço

CEP – Município – U.F.

Telefone – Fax

E-mail

Gerente do Projeto



Órgão Ambiental responsável pelo Licenciamento da 
Pequena Central Hidrelétrica Alvorada I 

A Secretaria De Meio Ambiente, Recursos Hídricos, Infraestrutura, Cidades e Assuntos Metropolitanos 
– SECIMA/GO – é o órgão ambiental responsável pelo licenciamento ambiental no Estado de Goiás e 
será aquele que fará a análise do Estudo de Impacto Ambiental da PCH Alvorada I.

Nome do Órgão 
Ambiental

SECIMA - Secretaria De Meio Ambiente, Recursos 
Hídricos, Infraestrutura, Cidades e Assuntos 
Metropolitanos

Palácio Pedro Ludovico Teixeira, Rua 82, 
nº 400, 1º andar, Setor Sul

74.015-098 – Goiânia – GO

(62) 3201-5150 / (62) 3201-5167

ouvidoria@secima.go.gov.br 

Endereço

CEP – Município – U.F.

Telefone – Fax

E-mail



Licenciamento Ambiental
O Licenciamento Ambiental permite avaliar as possíveis alterações ambientais causadas pela construção, instalação, ampliação e funcionamento 
de empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos naturais, visando à proteção e melhoria do meio ambiente. Por meio desse instrumento 
são estabelecidas as medidas necessárias para prevenção, reparação e mitigação dessas alterações.
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A equipe que elaborou os estudos
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Maria Teresa Teixeira de Moura – Geógrafa/Arqueóloga (CREA-MG 53.002/D) – 
Coordenação do Meio Físico

Eduardo Christófaro de Andrade – Engenheiro Agrônomo (CREA/MG - 59.118-D) – 
Pedologia, Aptidão Agrícola e Susceptibilidade a Erosão

Juliana Maria Mota Magalhães – Geóloga (CREA/MG - 47.712-D) – Clima, Geologia 
e Recursos Minerais, Sismicidade, Paleontologia, Hidrogeologia, Hidrograia e 
Hidrologia

Laís Ferreira Jales – Bióloga (CRBio 76.152/04-D) – Geoprocessamento, Uso e 
Ocupação do Solo e Cobertura Vegetal e Áreas Protegidas

Leilane de Freitas Mol – Engenheira Ambiental (CREA/MG - 125.198-D) – 
Caracterização do Empreendimento

Patricia de Fátima Moreira – Geógrafa (CREA/MG - 51.897-D) – Geomorfologia, 
Patrimônio Natural, Uso do Solo e Cobertura Vegetal

Ambiental Consultoria, Estudos e Projetos – Anna Carolina Nascimento Moreira –
Bióloga e Técnica em Controle Ambiental (CRQ 12.402.566) e Gustavo Ribeiro Aloisio 
– Biólogo (CRBio 30.565/04-D) – Ictioplâncton

Terradentro Estudos Ambientais – Ataliba Coelho – Geólogo (CREA/MG - ) e 
Luis Bethoveen Piló – Geólogo (CREA/MG - ) – Cavernas

Life Projetos Limnológicos – Juliana Machado do Couto Curti – Bióloga (CRBio 
30.921/04-D) e Kátia Bittar Haddad – Bióloga (CRBio 57.424/04-D) – Limnologia, 
Comunidades Hidrobiológicas e Águas Subterrâneas

Breno Perillo Nogueira – Biólogo (CRBio 16.173/04-D) – Coordenação do Meio 
Biótico 

José Aloísio da Silva – Geógrafo (CREA/GO - 6.087-D) – Supervisão Técnica do Meio 
Biótico

Luiza Finotti Borges – Engenheira Agrônoma (CREA/GO - 18.750-D) – Coordenação 
Técnica do Meio Biótico

Gustavo Ribeiro Aloisio – Biólogo (CRBio 30.565/04-D) – Coordenação Técnica do 
Tema Fauna

Diego Alves da Silva – Biólogo (CRBio 93.689/04-D) – Aves

Tarcilla Valtuille de Castro Guimarães – Bióloga (CRBio 76.237/04-D) – Aves

Fagner Correia D’arc – Biólogo (CRBio 80.081/04-D) – Morcegos

Gabriela Duarte Vilela – Engenheira Florestal (CREA/GO - 11.258-D) – Flora

Helbert Sansão Barbosa – Biólogo (CRBio 93.881/04-D) – Répteis e Anfíbios

Werther Pereira Ramalho – Biólogo (CRBio 76.942/04-D) – Répteis e Anfíbios

José Lucas Silveira Rosa – Biólogo (CRBio 104.235/04-D) – Répteis e Anfíbios

Marianny Aparecida de Oliveira Feliciano – Bióloga (CRBio 104.279/04-D) – Peixes

Paulo Roberto Gomes Pereira – Biólogo (CRBio 70.569/04-D) – Mamíferos terrestres

Tiago Magalhães Ribeiro – Biólogo (CRBio 76.264/04-D) – Insetos
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Breno Perillo Nogueira – Biólogo (CRBio16.173/04-D)
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Breno Perillo Nogueira – Biólogo (CRBio16.173/04-D)

Vanessa Lucena Cançado – Economista (CORECON 7.735/10a R) – Coordenação 
do Meio Socioeconômico, Aspectos Organizativos e Dimensão Ambiental dos 
municípios da área de influência, Contextualização Regional, Uso e Ocupação do 
Solo, Dimensão Social, demográfica e econômica e Caracterização de Municípios da 
área de influência.

Gabriela Fregonesi Prado – Historiadora – Cadastro Socioeconômico e Caracterização 
das propriedades afetadas pelo empreendimento

Solange Barbi Resende – Socióloga (0001141/MG)– Coordenação do Cadastro 
Socioeconômico, Aspectos Históricos, Dimensão Social, demográfica e econômica, 
Indicadores de Desenvolvimento, Infraestrutura.

Maria Teresa Teixeira de Moura – Geógrafa/Arqueóloga (CREA-MG 53.002/D) – 
Revisão do Tema Patrimônio Arqueológico

Marcus Vinicius Correa do Vale – Estagiário de Fauna

Murilo Sousa Andrade – Estagiário de Fauna

Ana Natielly de Almeida Marques – Estagiário de Fauna

Sebastião Silva – Profissional Prático de Flora

Jaqueline Pinheiro da Silva – Estagiária no Inventário Florestal

Ludmylla de Souza Paula –T écnica em Controle Ambiental

Douglas Morais de Medeiros – Edição e Produção

Leonardo Sanches Ferreira  – Edição e Produção
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Ana Carolina Novaes de Almeida – Relações Públicas

A equipe que elaborou os estudos
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Conheça o Projeto
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Figura das estruturas da PCH Alvorada I sobre imagem da área
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Conheça o Projeto

Figura ilustrativa das estruturas da PCH Alvorada I

Reservatório

Rio Corrente

Casa de força

Vertedouro

Rio Corrente

Subestação

Barragem Canal de 
restituição

Tomada 
d’água

Barragem
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O circuito hidráulico de geração é formado pela tomada d’água. 
integrada à casa de força e ao canal de fuga, que estará localizado na 
margem esquerda do rio Corrente. 

A PCH Alvorada I terá 24 MW de potência instalada, o que representa a 
capacidade total de geração da usina. O reservatório terá uma área de 
11,12 km² ou 1.112 ha. 

A&"*1#)#&)S,E(# é uma abertura controlada por comportas, que fica 
localizada junto à barragem e tem como função captar a água que será 
conduzida à Casa de Força. As comportas são portas que regulam a 
entrada da água no circuito hidráulico de geração.

A 7#%#&)'& T*-=# é formada por dois blocos de concreto armado, que 
abrigam os grupos de geradores e turbinas. Quando a água passa pelas 
turbinas, elas se movimentam e fazem girar (movimento de rotação) 
um eixo que é ligado ao gerador. O gerador é o equipamento elétrico 
que transforma o movimento de rotação em energia elétrica.

O <#6#.&)'&Q(E# fica localizado após o circuito hidráulico de geração e 
sua função é devolver a água utilizada na geração de energia ao leito 
natural do rio.

Conheça o Projeto

!%"-("(-#%&)#&8<L&4.K*-#)#&;

A PCH Alvorada I se constituirá das seguintes estruturas:

P#--#E'1J Estrutura  mista, com trechos de concreto e aterro, 
responsável por barrar a água do rio, elevando o seu nível e formando 
o lago;

N'%'-K#"O-/*J formado em função da elevação do nível da água, pela 
construção da barragem, com o objetivo de manter o nível da água para 
a geração de energia pelas turbinas;

M'-"')*(-*J responsável por controlar o nível do lago durante os 
períodos de cheia.
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Conheça o Projeto

2/%"'1#&)'&U-#6%1/%%>* 

Para transmissão da energia gerada, a PCH Alvorada I contará também 
com uma subestação que será interligada ao Sistema Interligado 
Nacional através de linha de tramissão. Em seguida, essa energia será 
distribuída e entregue aos consumidores sob responsabilidade das 
distribuidoras de energia.

8<L&4.K*-#)#&;&

@/%"-/3(/)*-#&)'&'6'-E/#

<*6%(1/)*-'%

<#6"'/-*&)'&V3-#%

Para apoio às obras de construção da PCH Alvorada I será construído 
um canteiro de obras na margem esquerda do rio Corrente, próximo 
à área de construção da barragem, composto por: portaria central, 
subestação da obra, reservatório de água bruta e potável, depósito de 
combustível, escritório central, refeitório, almoxarifado, pátios diversos, 
oficina, alojamentos, praça de esportes, central de concreto/depósito 
de areia e brita, dentre outros.

W(#6)*&#7*6"'7'->*&#%&*3-#%&)'&/1$.#6"#=>*&)#&8<LX

As obras de implantação terão início após a obtenção da Licença de 
Instalação (LI) e terão a duração de dois anos.

W(#6"*%&"-#3#.R#)*-'%&%'->*&7*6"-#"#)*%X

Prevê-se a contratação direta ou indireta de 350 pessoas nos meses 
de pico das obras, sendo priorizada a contratação dos trabalhadores 
residentes na região de inserção do empreendimento.
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Conheça o Projeto
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Meio Físico
N'.'K*

Para a elaboração do diagnóstico de relevo foram consultados estudos 
existentes para a região e realizada uma campanha de campo.

A PCH Alvorada I está inserida na Bacia Sedimentar do Paraná, que 
tem um relevo suave ondulado, com altitudes que variam de 350 a 
450 m, ocorrendo ainda áreas mais planas, presentes nas margens 
do rio Corrente. A área do reservatório abrangerá essas áreas mais 
planas e correspondentes às planícies alagáveis do rio Corrente e seus 
afluentes.

2*.*%

Para a elaboração do diagnóstico dos solos foi realizada uma consulta 
de estudos já existentes para a região. Realizou-se também uma 
campanha de campo para coleta de amostras de solo em cinco pontos, 
para conhecer os aspectos químicos e de fertilidade dos solos. Destaca-
se na área da PCH e na AID, a presença de Latossolos Vermelhos, que 
são solos formados pela decomposição de rochas basálticas e que 
possuem boa aptidão para uso agrícola.

Além do Latossolo Vermelho, estão presentes na área da PCH outras 
classes de solos, associados a relevos planos e suave-ondulados: 
Neossolos Litólicos (solos rasos, constituídos por pequenos fragmentos 
de rocha), Neossolos Flúvicos (solos pouco desenvolvidos, que formam 
as planícies alagáveis de rios, com boa aptidão para agricultura) 
e Gleissolos (solos encharcados, sem aptidão para uso agrícola e 
geralmente recobertos por vegetação nativa).

Neossolo Litólico na AID, utilizado para 
retirar cascalho

Latossolo vermelho na AID 

Planície na margem esquerda do rio Corrente a ser inundada para formação do 
reservatório da PCH Alvorada I
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Meio Biótico
;6%'"*%&

Pesquisas bibliográficas e trabalhos de campo caracterizaram os insetos 
em 14 pontos da área de influência da PCH. Na AID, foram registradas 
21 espécies de insetos vetores de endemias, tais como: mosquitos, 
pernilongos, muriçocas etc. De grande importância na saúde pública, 
esses vetores podem transmitir doenças, como a febre amarela, a 
dengue, a malária, alguns tipos de encefalite, filariose, dentre outras). 
No entanto, a presença destes não implica na ocorrência das doenças, 
mas indica que elas podem se instalar, se houver a presença de humanos 
infectados. 

2#/3#&1#/%

;6%'"*%&K'"*-'%J&agentes transmissores de doenças de um organismo ao outro.

!6)'1/#%J&incidência de doença infecciosa que ocorre habitualmente numa 
região e que se prende à ocorrência de determinados fatores locais.

Armadilha de atração luminosa (barraca 
de Shannon) utilizada nos trabalhos de 
campo para identificação dos insetos na 
área da PCH

Armadilha de atração luminosa (CDC) 
utilizada nos trabalhos de campo para 
identificação dos insetos na área da PCH

<*1(6/)#)'%&R/)-*3/*.OE/7#%
&
As comunidades hidrobiológicas na área da PCH Alvorada I são 
representadas pelos seguintes grupos: fitoplâncton (algas), zooplâncton 
(invertebrados aquáticos microscópicos), macroinvertebrados 
bentônicos (invertebrados aquáticos que podem ser vistos a olho nu) 
e macrofitas aquáticas (plantas aquáticas), que são indicadores da 
qualidade de água. 

Para o fitoplâncton, foram registradas 101 espécies, principalmente 
as algas verdes (clorófitas); para o zooplâncton, os resultados obtidos 
mostraram a ocorrência de 81 espécies dos grupos Protista, Rotifera, 
Cladocera e Copepoda; para os macroinvertebrados bentônicos, foram 
identificadas 22 espécies representantes dos artrópodes, moluscos, 
anelídeos, nematódeos, aracnídeos e microcrustáceos. 

Rio Corrente na área da PCH Alvorada I
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Meio Socioeconômico e Cultural
<*6"'g"*&N'E/*6#.

Os municípios de Itajá e Itarumã pertencem à microrregião Quirinópolis, situada na mesorregião Sul Goiano. Eles se localizam na Bacia Hidrográfica 
do Rio Paranaíba. 









!"
#

$%
&'

()
*+

*$
,$-

$$.
/0

1+
(/

$%
2

34
56

0*
4/

Meio Socioeconômico e Cultural
!%"#3'7/1'6"*%&4E-*$'7(,-/*%&@/-'"#1'6"'&4T'"#)*%&G4;@I

Foram identificados 16 estabelecimentos agropecuários com áreas que 
serão atingidas pela implantação da PCH Alvorada I, sendo 10 localizados 
na margem direita e seis na margem esquerda do rio Corrente. Não 
foram identificados aglomerados rurais (povoados ou vilarejos), 
comunidades ribeirinhas ou tradicionais com vínculos socioeconômicos 
ou culturais na área da futura PCH. 

Registrou-se a ocorrência de 28 famílias residentes nos 16 
estabelecimentos. Foram realizadas entrevistas, sempre que possível, 
com o proprietário do estabelecimento, responsável ou arrendatário. 
Não foi possível a realização da entrevista em seis estabelecimentos 
agropecuários e três famílias. 

Em todos os estabelecimentos há casa sede e cerca. A ocorrência de 
barracão, pocilga, granja e paiol ocorrem em cinco propriedades; casa 
de colono e curral coberto, em quatro; galpão e reservatório de água, 
em três; curral coberto, em duas; e somente uma propriedade possui 
casa de despejo e piscina.

Como uso predominante, têm-se as pastagens plantadas, totalizando 
uma área de 6.586,85 ha. A bovinocultura de corte é a atividade de 
destaque em quase todos. Em nenhum deles há atividades de extração 
mineral. 

O uso da água nos estabelecimentos é feito tanto para o consumo 
humano como para dessedentação animal. A captação de água é feita 
nos 10 estabelecimentos que foram pesquisados. Por fim, em todos 
existe área de reserva legal.

Estabelecimento agropecuário diretamente afetado 

Estabelecimento agropecuário diretamente afetado 
B@
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Conclusão
A vegetação observada na região do empreendimento, embora alterada 
pela ocupação humana, serve como ambiente para a movimentação 
de animais, oferecendo abrigo e alimento, e permite a existência da 
diversidade de animais observados na área de estudo. Dessa forma, 
os trechos de florestas que restam na região são importantes para a 
manutenção da biodiversidade local.

Nesses trechos florestais foram encontrados importantes grupos de 
animais, como algumas aves, primatas (macacos) e mamíferos de 
médio e grande porte (onça, tamanduá e paca). Salienta-se que, com 
a implantação da PCH Alvorada I e a formação de matas no entorno do 
futuro reservatório (Área de Preservação Permanente – APP), espera-se 
que seja formada uma ligação entre os trechos de florestas existentes 
e o rio Corrente, oferecendo maior área de abrigo e aumentando as 
fontes de alimento para esses animais. 

O maior número de impactos provocados pela PCH é de baixa 
importância e ocorre durante a implantação e a operação. Para esses 
impactos serão adotadas ações ambientais para evitá-los ou controlá-

los, além daquelas de monitoramento. Esses impactos não constituem 
impedimentos à implantação e operação do empreendimento.

Quanto aos impactos de importâncias média e alta, que não podem 
ser evitados, são propostas ações para diminuição de seus efeitos e de 
compensação ambiental, voltadas para a fauna e a flora. 

Mudanças positivas também ocorrerão na estrutura socioeconômica 
de Itarumã, Itajá e Lagoa Santa, em termos de geração de emprego, 
renda e economia, embora a pressão sobre a infraestrutura deva ser 
monitorada. O município onde ficará a Casa de Força será beneficiado 
principalmente durante a fase de operação, devido ao incremento da 
arrecadação tributária, com o recolhimento do ICMS.

Levando tudo isso em consideração e incluindo a implementação 
das ações ambientais previstas, o empreendimento da PCH 
Alvorada I é ambientalmente viável, sob os pontos de vista físico, 
biótico e socioeconômico e cultural.
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Conclusão

Foto aérea do trecho do rio Corrente, na AID da PCH Alvorada I




